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Centro de Estudos de Apoio Médico, Psicológico e Social da Liga dos Combatentes 

II GALA “ComViver” 

UM PROJETO SOCIAL DE SUCESSO NO NÚCLEO DE LEIRIA 

No passado dia 3 de maio de 2026, 

pelas 15h00, realizou-se no Teatro José 

Lúcio da Silva, em Leiria, a II Gala 

“ComViver”, uma iniciativa promovida 

pelo Núcleo de Leiria da Liga dos 

Combatentes, com o objetivo de dar a 

conhecer a evolução e o impacto de um 

dos seus projetos de intervenção social 

junto da família Combatente. 
 

Esta segunda edição da Gala 

demonstrou o crescimento significativo 

do projeto, que integra atualmente dois 

grupos distintos: o grupo de quinta-feira 

(o mais antigo), com cerca de 30 

participantes, e o grupo de sexta-feira, 

constituído por 15 elementos. 
 

O projeto “ComViver” tem vindo a 

afirmar-se como uma importante 

resposta de proximidade e apoio aos 

combatentes, esposas e viúvas, 

promovendo o envelhecimento ativo, o 

convívio e o bem-estar físico, social e 

emocional. 
 

A gala iniciou-se com um momento particularmente emotivo, através da leitura do poema “Apoia-

te em Mim”, interpretado por elementos do grupo “ComViver”, transmitindo uma forte mensagem 

de amizade, solidariedade e entreajuda. 
 

Seguiram-se as intervenções da Assistente Social responsável pelo projeto, Dr.ª Daniela Cardoso, 

e do Presidente do Núcleo de Leiria, Carlos Narciso, que deram as boas-vindas ao público e 

destacaram a importância do trabalho desenvolvido ao longo do último ano. 
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Ao longo da tarde, o público teve 

oportunidade de assistir às apresentações 

dos técnicos envolvidos no projeto, bem 

como a diversos momentos musicais 

dinamizados pelos próprios participantes 

do “ComViver”, demonstrando 

entusiasmo, dedicação e um forte espírito 

de grupo. 
 

Um dos pontos altos da gala foi a 

homenagem prestada à Dr.ª Inês Costa 

(Nutricionista), a José Confraria (PSP 

reformado e formador) e à Dr.ª Daniela 

Cardoso (mentora do Projeto “ComViver”).  
 

Os três homenageados receberam uma 

especial demonstração de carinho através 

de canções interpretadas pelo grupo, num 

momento marcado pela emoção e 

reconhecimento pelo trabalho e dedicação 

demonstrados junto dos participantes. 
 

A II Gala “ComViver” contou ainda com a 

participação especial da Escola de Dança 

Clara Leão, que voltou a encantar o 

público com momentos de dança e 

expressão artística muito aplaudidos. 
 

Na segunda parte do espetáculo, o grupo 

“ComViver” apresentou o seu hino e 

várias interpretações musicais, entre as 

quais “Eu tive um sonho”, proporcionando 

momentos de grande simbolismo e 

envolvimento emocional.  
 

O encerramento da gala esteve a cargo 

da Academia Coral Mezzo, cuja atuação 

celebrou os 700 anos do Rei D. Dinis, 

proporcionando um final memorável, 

repleto de cultura, música e homenagem à 

história portuguesa.  
 

A II Gala “ComViver” constituiu, assim, um 

verdadeiro momento de celebração da 

vida, da partilha e da superação, refletindo 

os valores de solidariedade, proximidade 

e apoio humano que orientam o trabalho 

desenvolvido pela Liga dos Combatentes 

junto dos Sócios e familiares. 

Daniela Cardoso, 

Assistente Social no CAMPS 10 - Batalha e GAMPS 3 - Leiria 
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LIGA DOS COMBATENTES & IASFA 

ASSINAM PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 

  

  

Presidente da LC e Membros do Conselho Diretivo do IASFA 

O Presidente da Liga dos Combatentes (LC), Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues, e o 

Presidente do Conselho Diretivo do Instituto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA), 

Tenente-general Luís António Morgado Batista, assinaram, a 20 de maio de 2026, um Protocolo 

que reforça a cooperação institucional nas áreas do apoio e proteção social, saúde, turismo e 

lazer, com o objetivo de alargar as áreas de cooperação existentes, ajustando-as às 

necessidades atuais dos Sócios da LC e dos beneficiários do IASFA.  
 

Neste âmbito, a LC disponibiliza aos beneficiários do IASFA, respetivos cônjuges e 

descendentes a cargo (mediante disponibilidade de capacidade sobrante) o acesso às suas 

valências e serviços, designadamente aos Centros e Gabinetes de Apoio Médico, Psicológico e 

Social (CAMPS/GAMPS), às Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, localizadas no Porto 

e em Estremoz, à valência socioeducativa de creche no Porto, bem como a atividades de 

natureza recreativa e cultural que a instituição promova. 
 

No mesmo sentido, o IASFA assegura aos Sócios da LC, respetivos cônjuges e descendentes a 

cargo (mediante disponibilidade de capacidade sobrante), o acesso a diferentes infraestruturas e 

serviços do Instituto, designadamente postos médicos, serviços de restauração dos Centros de 

Apoio Social do continente e das regiões autónomas, alojamento temporário, residências 

universitárias, valências socioeducativas de berçário, creche e jardim de infância, bem como as 

ofertas múltiplas existentes nas áreas do turismo e lazer. 
 

O protocolo assinado constitui uma base de trabalho para o desenvolvimento futuro de novas 

áreas de cooperação e reforça o apoio interinstitucional. 
 

 

 

Todos os benefícios disponíveis no âmbito deste Protocolo e 

respetivas condições de acesso podem ser consultados AQUI. 

https://www.ligacombatentes.org/wp-content/uploads/2026/06/Protocolo-LC-IASFA.pdf


 

 

 

 

 

 

  

CAMPS 3 - PORTO (REGIÃO NORTE) 

DINAMIZA ATIVIDADE INTERGERACIONAL NO 

COMPLEXO SOCIAL NOSSA SENHORA DA PAZ 

No dia 8 de junho de 2026, a equipa técnica 

do CAMPS 3 - Porto (região Norte) 

organizou um conjunto de dinâmicas 

intergeracionais que criaram momentos de 

grande partilha entre os idosos, que 

habitualmente participam nas atividades do 

CAMPS, e as crianças que frequentam a 

Creche do Complexo Social Nossa Senhora 

da Paz, da Liga dos Combatentes. 
 

Durante a manhã, o grupo deslocou-se até 

à Creche, onde idosos e crianças tiveram a 

oportunidade de colaborar na pintura de um 

mural, dando asas à criatividade na 

construção conjunta de uma obra repleta de 

cor, significado e espírito de entreajuda. 

Este momento permitiu fortalecer laços 

entre gerações, promovendo a cooperação, 

a comunicação e a troca de experiências. 
 

Posteriormente, os idosos assumiram o 

papel de contadores de histórias, 

proporcionando às crianças um momento 

de leitura cheio de atenção, imaginação e 

entusiasmo. A partilha de histórias revelou-

se uma experiência enriquecedora para 

todos, despertando emoções, memórias e 

sorrisos. 
 

Foi uma manhã marcada pelo convívio, 

aprendizagem e afeto que, mais uma vez, 

provam a capacidade de intervenção da 

Liga dos Combatentes e a cooperação 

entre as estruturas de cuidados de saúde e 

apoio social. 

Pintura do Mural 

Leitura de histórias 

COMPLEXO SOCIAL NOSSA SENHORA DA PAZ 

O Complexo Social Nossa Senhora da Paz é uma estrutura social da 

Liga dos Combatentes, inaugurada em 18 de setembro de 2015, 

composta atualmente por Creche e Residência Sénior, localizado na 

Quinta Amarela (Porto).  

As instalações resultam de intervenções diversas realizadas na outrora 

Casa dos Filhos dos Soldados criada pela Junta Patriótica do Norte em 

25 de junho de 1917, para apoiar os órfãos e filhos de Combatentes 

mais carenciados do período da Grande Guerra (1914-1918). 



 

 

  

CAMPS 4 - COIMBRA (REGIÃO CENTRO) 

PROGRAMA DE ESTÁGIOS PREPARA 

JOVENS PARA O FUTURO PROFISSIONAL 

Ao longo dos últimos anos, o Núcleo de Coimbra da Liga dos Combatentes e o Centro de Apoio 

Médico Psicológico e Social (CAMPS 4 - Coimbra) ali sediado têm desenvolvido um programa 

de estágios, em parceria com diversas instituições de ensino e formação da região, com o 

objetivo de dotar com competências profissionais os jovens que se encontram em fase 

formativa e, ao mesmo tempo, desenvolver diversas atividades em articulação com as equipas 

técnicas da Liga dos Combatentes. 
 

Atualmente, encontram-se a desenvolver estágios os alunos Maria Luiza Ramos e Dário 

Spencer, com especial incidência no apoio aos utentes do CAMPS 4 - Coimbra. 
 

A aluna Maria Luiza Ramos frequenta o 3.º ano do Curso Profissional Técnico de Apoio 

Psicossocial da Escola Secundária Jaime Cortesão. O seu estágio teve início em 7 de abril e 

prolonga-se até dia 2 de julho. 
 

Por sua vez, o aluno Dário Spencer é estudante do 2.º ano do Curso de Animação Sociocultural 

do ITAP - Instituto Técnico Artístico e Profissional de Coimbra. O seu estágio começou no dia 

15 de junho e decorre até 17 de julho. 
 

Em síntese, a presença destes alunos e a realização dos seus estágios constitui, por um lado, 

uma mais valia para o CAMPS 4, Núcleo de Coimbra, utentes e Sócios da instituição através do 

reforço das atividades de acompanhamento e apoio aos beneficiários e, por outro lado, 

proporciona uma experiência prática e formativa aos estagiários mais perto da realidade que no 

futuro poderão encontrar no mercado de trabalho. 

Estagiária Maria Luiza Ramos com a equipa técnica do 

CAMPS 4 e Direção do Núcleo de Coimbra 

Estagiário Dário Spencer com a equipa técnica do 

CAMPS 4 e Direção do Núcleo de Coimbra 

Augusto 
Casimiro 
t1'n-,un 



 

 

 

 

 

 

 

   

CAMPS 2 - LOULÉ (ALGARVE) 
10.ª EDIÇÃO DA FEIRA SOCIAL DE LOULÉ 

No dia 16 de maio de 2026, decorreu a 10.ª 

edição da Feira Social do Concelho de Loulé, na 

Cerca do Convento do Espírito Santo. 
 

Esta feira é uma iniciativa anual promovida pela 

Câmara Municipal de Loulé e pela Rede Social 

deste município, onde se dá a conhecer o 

trabalho realizado pelas diversas instituições 

locais e se promove a inclusão, proporcionando 

um espaço de encontro focado na diversidade 

cultural, no diálogo e no desenvolvimento social.  
 

Entre as principais atrações desta feira destaca-se:  
 

• a mostra institucional do concelho, com a divulgação dos serviços, projetos e trabalho das 

Instituições Particulares de Solidariedade Social e dos organismos públicos;  
 

• a animação cultural, com a apresentação de grupos de dança, música, teatro e animação 

de rua;  
 

• os workshops e as exposições, com as mostras de trabalhos ao vivo e exposições 

criadas pelas entidades participantes. 
 

Em resultado da participação ativa na vida social e comunitária do concelho, o Núcleo de Loulé 

da Liga dos Combatentes e o Centro de Apoio Médico, Psicológico e Social de Loulé e Algarve 

(CAMPS 2) estiveram presentes nesta 10.ª edição da Feira Social. 
 

Com esta participação, o público tem oportunidade de conhecer mais de perto todo o trabalho 

desenvolvido pelo Núcleo de Loulé e pelo CAMPS 2 em prol da família Combatente. Esta 

edição da Feira Social foi, ainda, um ponto de encontro para os Sócios do Núcleo e utentes do 

CAMPS 2 que passavam e ficavam a saber das últimas novidades e atividades que estavam a 

ser dinamizadas. 

Liliana Nogueira, 

Assistente Social no CAMPS 2 

Equipa do Núcleo de Loulé e CAMPS 2 na Feira Social 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

ESTUDOS & INVESTIGAÇÕES 

A MOBILIZAÇÃO FEMININA DURANTE A 

GUERRA COLONIAL PORTUGUESA (1961-1974) 

– O FENÓMENO DAS ENFERMEIRAS PARAQUEDISTAS 

Filipa Moreno Figueiredo Caetano 

Dissertação de Mestrado em História, especialização em História Contemporânea  •  Universidade 

Nova de Lisboa - Faculdade de Ciências Sociais e Humanas  •  Orientadora: Prof.ª Dr.ª Maria 

Fernanda Rollo  •  novembro 2025 

 
 
 

O corpo voluntário de enfermeiras paraquedistas foi criado, sob a anuência do Presidente do 

Conselho, António de Oliveira Salazar, dadas as necessidades sanitárias que emergiram com a 

eclosão da luta armada em Angola (1961) contra os movimentos de libertação africanos, alastrando-

se depois para a Guiné (1963) e Moçambique (1964). Com efeito, a guerra suscitou um fenómeno 

contrário ao entendimento do Estado Novo quanto ao lugar social das mulheres, despoletando, em 

simultâneo, desafios às barreiras socialmente impostas pela estereotipia de género e uma nova 

oportunidade que permitia às jovens portuguesas participarem de forma diferente e ativa no conflito. 
 

Partindo da recolha e análise crítica de um conjunto heterogéneo de testemunhos orais (para além 

das militares, Antigos Combatentes da Força Aérea e Marinha), a presente dissertação procura 

estudar a criação, organização e participação das enfermeiras paraquedistas ao longo da Guerra do 

Ultramar (1961-1974). Debruça-se sobre as trajetórias de vida destas mulheres: as origens 

socioeconómicas e a profissionalização em enfermagem; as motivações para frequentar o curso de 

paraquedismo; os canais oficiais e não oficiais de mobilização, sem descurar os impactos 

resultantes da exposição mediática das «Seis Marias», o primeiro grupo de voluntárias, a partir de 

1961; a sua preparação militar para o teatro de guerra; a sua integração e manutenção no quadro 

da Força Aérea; os modos de atuação tanto na frente de combate, como na linha de retaguarda; os 

impactos das suas experiências daí decorrentes e, por último, a sua desmobilização e progressiva 

extinção a partir de 1974. Esta investigação demonstra como estas mulheres encaravam o seu 

próprio papel e o que a sua presença significava para os combatentes portugueses.  
 

Além disso, cruzando os testemunhos orais femininos com os masculinos, problematiza as relações 

de género entre as enfermeiras paraquedistas e os militares com os quais contactaram diretamente. 

Analisa como as Tropas Paraquedistas, uma força militar especial com uma identidade muito 

própria, encararam a existência desse corpo e como a presença feminina no seu espaço e domínio 

suscitou choques e desafios de adaptação para ambos os lados. Debate, ainda, em que medida, no 

teatro de guerra, o género condicionou a atuação destas mulheres, mas também como influenciou 

as suas relações com os restantes militares. 
 

Dando voz às enfermeiras paraquedistas e visibilidade à sua participação humanitária na Guerra, 

esta investigação visa não só contribuir para uma compreensão mais aprofundada do conflito, como 

também, e acima de tudo, integrá-las na sua memória coletiva e no espaço público, demarcando-as, 

por fim, como um dos ícones mais importantes e incontornáveis da guerra. 

Consulte a dissertação completa  AQUI 

https://run.unl.pt/bitstreams/859e7ed6-7310-4feb-a9bb-b51d888cad2f/download
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